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Introdução à Profissão de Calceteiro 

 

 
História e Evolução da Profissão 

 

 

Origem e Evolução da Calçada Portuguesa 

A calçada portuguesa, uma técnica de pavimentação que utiliza pedras de calcário e 

basalto para criar padrões e desenhos artísticos no chão, tem suas origens no século XV, 

durante o período das grandes navegações portuguesas. As primeiras calçadas, feitas 

de pedras irregulares, foram desenvolvidas como uma necessidade prática para 

melhorar as condições das vias e dos espaços públicos. Com o tempo, essa técnica 

evoluiu, e as pedras começaram a ser cortadas em formas mais regulares, permitindo a 

criação de padrões geométricos e figuras mais detalhadas. 

A evolução significativa da calçada portuguesa ocorreu no século XIX, quando Lisboa 

passou por uma grande reforma urbana. Em 1842, a primeira calçada com um padrão 

distintivo foi instalada no Rossio, uma das praças mais importantes da cidade. Este 

evento marcou o início da popularidade da calçada portuguesa como uma forma de arte 

urbana. Desde então, a técnica se espalhou por várias cidades portuguesas e, 

posteriormente, por ex-colônias portuguesas como o Brasil, onde se tornou uma parte 

integral da paisagem urbana. 

Importância Cultural e Patrimonial 

A calçada portuguesa transcende sua função prática de pavimentação, ganhando status 

de patrimônio cultural e artístico. Ela representa a identidade cultural de Portugal, 

refletindo a habilidade e a criatividade dos calceteiros que, com precisão e paciência, 

transformam pedras em verdadeiras obras de arte. 



 

 

As calçadas são um elemento distintivo do espaço urbano português, presentes em ruas, 

praças e avenidas. Elas são valorizadas não apenas pela sua beleza estética, mas 

também pelo seu valor histórico. A calçada portuguesa é um testemunho da evolução 

das técnicas de pavimentação e da capacidade humana de transformar elementos 

simples da natureza em composições artísticas complexas. 

Além disso, as calçadas portuguesas são frequentemente usadas para contar histórias e 

homenagear figuras e eventos importantes. Padrões tradicionais, como ondas, flores, e 

figuras geométricas, são complementados por representações de temas históricos e 

culturais, tornando cada calçada única e carregada de significado. 

Principais Mudanças ao Longo do Tempo 

Ao longo dos séculos, a profissão de calceteiro e a técnica de criação das calçadas 

portuguesas passaram por várias mudanças. Inicialmente, o trabalho era feito com 

ferramentas rudimentares e pedras encontradas na natureza. Com o avanço da 

tecnologia e o desenvolvimento de novas ferramentas, o processo de corte e 

assentamento das pedras se tornou mais preciso e eficiente. 

Nos tempos modernos, a preocupação com a sustentabilidade e a acessibilidade 

também influenciou a evolução da calçada portuguesa. Novos materiais e técnicas 

foram introduzidos para tornar as calçadas mais duráveis e seguras, sem perder a 

estética tradicional. Além disso, a formação de calceteiros se tornou mais formalizada, 

com escolas e cursos especializados que garantem a preservação e a continuidade desta 

arte. 

A profissão de calceteiro, portanto, continua a evoluir, mantendo viva a tradição 

enquanto se adapta às necessidades contemporâneas. A calçada portuguesa permanece 

como um símbolo duradouro da história e da cultura de Portugal, uma arte que decora 

as ruas e conta histórias através dos séculos. 

 

 



 

 

Materiais e Ferramentas na Profissão de Calceteiro 

 

Tipos de Pedras e suas Características 

Na arte da calçada portuguesa, a escolha das pedras é crucial para garantir durabilidade, 

estética e funcionalidade. Os dois principais tipos de pedras utilizadas são o calcário e 

o basalto. 

Calcário: O calcário é uma pedra de cor clara, geralmente branca ou creme, muito 

utilizada nas calçadas portuguesas. Suas principais características incluem a facilidade 

de corte e polimento, além de uma boa resistência ao desgaste. Por ser uma pedra mais 

macia em comparação com outras rochas, o calcário permite a criação de detalhes 

precisos e padrões intricados. 

Basalto: O basalto é uma pedra vulcânica de cor escura, frequentemente preta ou cinza. 

É extremamente resistente e durável, suportando bem o tráfego pesado e as intempéries. 

Devido à sua dureza, o basalto é mais difícil de cortar, mas sua resistência faz dele um 

material ideal para áreas de alto tráfego. 

Além dessas, outras pedras podem ser utilizadas para criar contrastes e efeitos visuais, 

como o granito, que oferece uma ampla gama de cores e uma resistência excepcional. 

Ferramentas Essenciais para o Trabalho de Calceteiro 

Para trabalhar com precisão e eficiência, os calceteiros utilizam uma variedade de 

ferramentas especializadas: 

Martelo de Calceteiro: O martelo é uma ferramenta fundamental, usada para cortar e 

ajustar as pedras. Ele possui uma extremidade plana para bater nas pedras e uma 

extremidade pontiaguda para fazer cortes precisos. 



 

 

Trinchas e Talhadeiras: As trinchas e talhadeiras são usadas para cortar as pedras em 

formas específicas e para criar padrões detalhados. Elas vêm em várias formas e 

tamanhos, adaptadas às necessidades de cada projeto. 

Ponteiros: Os ponteiros são ferramentas pontiagudas utilizadas para fazer marcações 

e guias nas pedras antes do corte final. Eles ajudam a garantir precisão no assentamento 

das pedras. 

Nível de Bolha e Fio de Prumo: Essas ferramentas são essenciais para garantir que a 

calçada fique perfeitamente nivelada e alinhada, evitando desníveis que possam causar 

problemas estruturais ou de segurança. 

Pá e Enxada: Usadas para preparar o terreno, essas ferramentas ajudam a escavar e 

nivelar o solo antes do assentamento das pedras. 

Equipamentos de Segurança e sua Importância 

Trabalhar com pedras e ferramentas afiadas envolve riscos, tornando essencial o uso 

de equipamentos de segurança para proteger os calceteiros: 

Capacete de Segurança: Protege a cabeça contra quedas de pedras e ferramentas, além 

de impactos acidentais. 

Óculos de Proteção: Os óculos protegem os olhos de fragmentos de pedra e poeira 

que podem ser projetados durante o corte e assentamento das pedras. 

Luvas de Proteção: As luvas protegem as mãos contra cortes, arranhões e bolhas, além 

de proporcionar melhor aderência às ferramentas. 

Calçados de Segurança: Botas com biqueira de aço protegem os pés contra impactos 

e perfurações, além de oferecerem estabilidade em terrenos irregulares. 

Máscaras e Protetores Auriculares: As máscaras protegem contra a inalação de 

poeira, enquanto os protetores auriculares protegem contra o ruído excessivo das 

ferramentas. 



 

 

O uso adequado desses equipamentos de segurança é fundamental para prevenir 

acidentes e garantir um ambiente de trabalho seguro e eficiente. A combinação de 

materiais de qualidade, ferramentas adequadas e medidas de segurança permite aos 

calceteiros criar calçadas belas e duráveis, mantendo viva a tradição da calçada 

portuguesa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Técnicas Básicas de Preparação do Terreno 

 

Preparação do Solo para Receber a Calçada 

A preparação do solo é uma etapa fundamental para a construção de uma calçada 

durável e bem-feita. Um solo bem preparado garante a estabilidade e a longevidade da 

calçada, evitando problemas futuros como afundamentos ou irregularidades. O 

processo de preparação do solo envolve várias etapas: 

1. Limpeza do Terreno: Antes de qualquer coisa, é essencial limpar o terreno, 

removendo resíduos, vegetação, pedras soltas e outros materiais que possam 

interferir no assentamento das pedras. Este passo garante uma base limpa e 

uniforme para a construção. 

2. Escavação: A profundidade da escavação depende da espessura da base e do 

tipo de solo. Em geral, deve-se escavar cerca de 20 a 30 centímetros para garantir 

uma base sólida. Esta profundidade permite a colocação de uma camada de base 

(geralmente de brita) e uma camada de areia ou cimento sobre a qual as pedras 

serão assentadas. 

Nivelamento e Compactação do Terreno 

Uma vez que o terreno está limpo e escavado, o próximo passo é o nivelamento e a 

compactação, etapas cruciais para garantir a uniformidade e a resistência da calçada. 

1. Nivelamento: Usando uma régua de nivelamento e um nível de bolha, o solo 

deve ser nivelado para garantir que a base da calçada seja plana e uniforme. Este 

passo é crucial para evitar desníveis que possam causar acúmulo de água e 

desgaste irregular da calçada. 

 



 

 

2. Compactação: Após o nivelamento, a compactação do solo é realizada para 

garantir que o terreno esteja firme e estável. Ferramentas como compactadores 

manuais ou mecânicos são utilizadas para pressionar o solo, eliminando espaços 

vazios e aumentando a sua densidade. A compactação é repetida várias vezes, 

adicionando camadas de brita e compactando novamente até atingir a firmeza 

desejada. 

Técnicas de Marcação e Planejamento 

A marcação e o planejamento são etapas que garantem a precisão e a organização 

durante a construção da calçada, facilitando o trabalho e evitando erros. 

1. Marcação do Layout: Usando estacas, cordas e tinta de marcação, o layout da 

calçada é desenhado no terreno. As estacas são colocadas nos pontos principais, 

e as cordas são esticadas para delinear as bordas da calçada. Isso ajuda a 

visualizar o espaço e a garantir que todas as linhas estejam retas e bem alinhadas. 

2. Planejamento do Padrão: Antes de começar a colocar as pedras, é importante 

planejar o padrão e o desenho da calçada. Isso envolve decidir o tipo de padrão 

(geométrico, figurativo, etc.) e como as pedras serão dispostas. Planejar 

antecipadamente ajuda a evitar ajustes desnecessários e a garantir um 

acabamento uniforme e esteticamente agradável. 

3. Preparação das Guias: As guias, ou linhas de referência, são traçadas no solo 

para orientar o assentamento das pedras. Elas ajudam a manter o alinhamento e 

a uniformidade do padrão durante todo o processo. Estas guias podem ser feitas 

com cordas esticadas sobre o solo ou com linhas marcadas diretamente na 

superfície. 

 

 



 

 

Ao seguir essas técnicas básicas de preparação do terreno, os calceteiros podem 

garantir uma base sólida e bem estruturada para a calçada portuguesa. A atenção aos 

detalhes durante a preparação do solo, o nivelamento, a compactação e a marcação são 

essenciais para o sucesso do projeto, resultando em uma calçada durável, funcional e 

esteticamente agradável. 

 

 

 

 

 


